
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

Sâo Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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Horas 
de 

Aflipão 
"Amal-vo» una aos "líf 
outros" (Elvang,) H 

Por um sem número de fá-
tos podemos prever um desfe-
cho qualquer. Quem não de-
duziria das circunstancias pre-
sentes, ama catástrofe inevitá-
vel ? Só mesmo os inexperien-
tes, de juizò superficial, que das 
causas não alcançam os efeitos, 
podiam duvidar dos terríveis 
resultados que ora se çstampam 
3os nossos olhos. O caso presen-
te, de uma conflagração sem 
par nos ánais da • Hiscóriaf não 
representa uma fatalidade, nem 
mesmo uma necessidade, e sim 
urna consequência. 

Sc pesasse sobre a humani-
dáde. um tão cruel destino, va-
lia aj.péna que hos entregásse-
mos ao desespero, dirigindo in-
vecivas a um Deus cruel, que 
nos condenou a uma sorte ma-
drasta; se representasse uma ne-
cessidade, chegaríamos á absur-
da conclusão de quê para avan-
çarmos na estrada do progres-
so, nio podemos sem nos de-
vorar uns aos aos outros. É sim 
uma consequencta. Como e 

Í>orque ? Os homens nada mais 
azem que estraviarem se dos ú-

nicos caminhos capazes de man-
te-los em co.ncordia e paz. 

Tudo tem feito a humanida-
de, menos o essencial, aquele 
preceito que foi a vida e razão 
dc ser do ensino do Cristo: 
"Amai-vos uns aos outros". 

Não é mister consumir papel 
e publicar muitos livros, nem 
discursos vãos, para demonstrar 
esta ou aquela causa. Ela c ú-
nica, c ressalta aos olhos da-
quele que não tem o espírito 
embotado pelas paixões mun-
danas: o homem desconhece o 
sentimento dc fraternidade. Diz-
se cristão, mas a sua crença c 
um pretexto, um preceito de 
casta: falta-lhe toda a vida, por-
que falta o amor. Síhão, vede 
o espetáculo do mundo; todos 
os que caminham para a chaci-
na, estão alistados sob a bandeira 
do Cristianismo, ou pelo me-
nos se dizem tais. E não re-
comendou Jesus que os ho-
mens se amassem e se frater-
nizassem ?! Não ha que ver. 
üfão ha efeito sem causa. E se 
o efeito aí se apresenta paten-
te, è claro que a causa deve 
aparecer. Não está em outra 
parte, cm região distante, está 
aí bem perto, nas entranhas do 

próprio homem Ambição, pre-
potência. vaidade e orgulho, 
eis o mal que perde as nações 
e os póvos. E' o que temos 
visto e testemunhado, através 
das ideologias e processos dos 
chéfes de umas t?ntas nações 
da Europa e do Oriente. For 
apêlos veementes aos compatrió-
tas, auto sugestionando os e con-
vidando os a reinvindicações i 
força bruta, insuflando lhes o-
dios a outras nações, estimu-
lando-lhes os sentimentos guer-
reiros, consumindo todos os re-
cursos da nação, a çusta dos 
mais ingentes sacrifícios, para 
aquisição de material de guer-
ra, çrearam estas cabeças divi-
nas G salvadoras uma situa-
ção de tensão insustentável por 
mais tempo. A caldeira ultra-
passou o limite da pressão su-
portável, E deu-se a explosão. 
Eis o que procuravam e o que 
queriam. Que aguentem as con-
sequências. São os homens com 
seus sentimentos de destruição 
e separação os únicos respon-
sáveis pelo mal que assoberba, 
o mundo. Não podemos fugir 
á verdade que se estampa aos 
nossos olhos, infelizmente. 

Chegou a hora decisiva. A 
crença deve valer, mormente 
nas "horas de aflição". 

Espíritas 1 Nãc se explica, ja-
mais, em vós o temor e o des 
falecimento. Crença da imor-
talidade, e que impõe o amor 
e o dever, não pôde absoluta-
mente falhar na hora decisiva. 
Conservai 3 vossa serenidade e 
firmeza. Não jejais apaixonados 
em vossas opimões. S-dé cor-
diais, otimistas. Aconselhai, e-
xortai. confortai os vossos ir-
mãos. Orai e vigiai. Orai com 
caridade e piedade para aqueles 
que na sua insania mergulharam 
o mundo no cataclisma. Te-
nhamos dó e que as nossas lá-
grimas sejam para as póbres vi-
timas inocentes que tombam 
nos campos de batalhas ou nas 
cidades bombardeadas cruelmen -
te pelos aviões. Que Deus se 
compadeça do homem infeliz 
do planeta, e que após o ca-
taclisma, surja a creatura decep-
cionada e disposta a seguir o 
caminho traçado pela vitima 
do Calvário. 

T- Novelino 

g V f i rd u ras 
Na " G R A N J A ESPÍRITA", no 

alto da cidade nova, de 

propriedade da casa dc saú-

de "Allan Kardec", ven-

dem-se verduras frescas cm 

qualquer quantidade -:--:• 

ADUBO A P R O P R I A D O 

Irrigação a vista do público. 

NEM SUGESTÃO E NEM CONSÊLHO 
11 ••" 1 U M A O P I N I Ã O A P E N A S - ••' • • • 

Um confrade residente nu-
ma cidade das alterosas, len-
dário Minas de heroicos fei-
tos, dirigiu-me uma questão 
•as-.áz delicada, assim com 
modos de quem está indeci-
so sobre um partido a tomar. 

Deseja saber como deverá 
rebater os críticos com as 
suas chalaças contra o espi-
ritismo, salpicando de lama o 
nome dos grandes pesquisa-
dores de valorosa superiori-
dade que em todos os tem-
pos se interessaram pelo pro-
blema de além túmulo. Inda-
ga ainda, se dove curvar-se 
anto os motejos deprimentes 
dessa onda de tníopes e por-
tar-se na atitude morna dos 
pusilânimes,na paciência mes-
quinha dos -sendeiros, ou se 
deve rejigir coçn estardalha-
ço de pelotiquéjro,ecorre-los 
a vergastadas de luz r im-
pelindo-oa n u m recúo bufo , 
até a miserável tóca onde 
proliferam a s toupeiras. 

Convocado a manifestar-

me sobre o delicioso caso, 

faço o com sumo prazer, fri-

sando, entretanto, qne expen-

do a minha idéa pessoal, não 

permitindo que alguém par-

tilhe da mesma, que poderá 

ser criticada por muitos es-

píritas da alta compreensão 

cristã. Mas,, como em cada 

cérebro os fátos se mostram 

em côres diversas, assim, te-

nho para mim, que o meu 

inodo de agir perante a ma-

nada rotineira de /.ombado-

res, «grada a minha consciên-

cia, e só a ela atenderei quan-

do puder... Na questão em foco, 

sei bem que existem eminen-

tes confrades que poderão ex-

pender sublime» conselhos, 

trilhando os ditames do Evan-

gélho, guia de todos os cris-

tãos. Entretanto, nem todos 

recebem o riso de escar-

neo dos insensatos de-

tratores com o sorriso nos 

lábios e a indulgência no co-

ração. Cada indivíduo é um 

temperamento destacado da 

colmêa humana. Ademais, ca-

da uin reage de acordo com a 

elevação moral, alicerçado em 

seus conhecimentos, visto que, 

nas creatura8, a diversidade 

de carater varia ao infinito. 

Quanto a mim, confesso-o 

abertamente, jamais me inte-

ressou a conquista de um a-

déto. Aos cínicos, nulidades 

das ruas, palhaços de reuniões 

frívolas, sempre os repudiei 

num despreso eloquente. En-
contro tne sempre ao lado de 
uma creatura honesta, since-
ra e de bôa vontade, auxi-
liando-» no seu desejo de 
compreender o sol da dou-
trina espiritista. A estas 
tenho feito, e farei tildo que 
estiver no domínio dos meus 
parcos conhecimentos. Porém, 
aos sabidos, papagaios imo-
rais e grita dotes, aos creti-
nos—porque outra coisa não 
são aqueles que só miram ul-
trajar, 'ançar a peçonha do 
ridículo no ânimo dos es-
tudiosos—a estes sempre cre-
ditei lhes a mais suave re-
pugnância. Que importa lá 
que os presumidos rosnem 
estrepitosamente, se todos os 
dias essa legião de almas en-
gavetadas sofre rudes golpes? 
Quanto mais se importar com 
eles, mais eles se ju lgam va-
ler alguma coisa. 

A meu vêr, respeitando con-
clusões valiosas — só mere-
ceu» piedade, mas eu não me 
compadeço dos goza dores que, 
na ansia de se exibirem aos 
demais ignorantes, querem 
bancar o letrado numa ma-
téria para eles desconheci-
da. 

Deixo-os por isso, entre-
gues á luta das suas próprias 
misérias, anotando-os como 
produtos da uma legítima 
imbecilidade... 

Vê se por toda a parte, 
confrades perderem tempo 
com tal casta de incrédulos. 
Que valer represeuta á dou-
trina, um companheiro a mais, 
laçado n esmo? Será que 
o espiritismo ganhe mais um 
conceito de superioridade, dis-
solvendo a estupidez lante-
joulada de vaidades que vi-
ceja no craneo dos novos 
convertidos? Creio que o es-
piritismo não necessita deim-
pôr-se, visto que, naturalmen-
te penetrará no coração de 
todos os sábios, não só legí-
timos opino de contrabando. 

I N S E T I C I D A 

F U T 
t E O l î m A 

80' NA 
A G E N C I A F O R D 
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cujo número, destes últ imos, 
é incontável. 

Qualquer indiv iduo que 
possúa dois livros numa i{a-
veto, que tenha inteligência 
para lér nin jornal, que seja 
soeio de clubes e que discuta 
cambio e politica externa, 
empavona-se de entendido 
em tudo. Nüo se euvergo-
nha de calar-se quando é 
inquirido sóbre matérias que 
os seus mióloB nSo cumpre-
endem patav ina . 

Mas, uprsar de ludo, man-
da a presunção social que 
prelecione. Ë o sabicliõo, as-
sim vestido dc; anjo, mete se 
a discursar besteiras, — se-
gundo a frase <lo meu visi-
nho. Quando a fáln recai no 
espiritismo, entSo ó de vê-los 
corno sacam asneiras de al-
to bordo. 

Sem haver jamais lido um li-
vro sõlire o assunto, sem nun-
ca ter observado um fenó-
meno vuigar, arvoram-se etn 
doutores na matéria. E « ar-
gumentação assim sem báse, 
terá naturalmente de machu-
car alguém — a o alguém é 
sempre algum espírita, 

l'or aí se conciúe, qual a 
atitude que devem tomar os 
espíritas quando se defron-
tam cotn fósseis dessa mar-
ca. Por mim tenho-os na cou-
ta de cadaveres; e como n ão 
me conformo em sentir o a-
romã nauseante que se des-
prende desses» túmulos vi-
vos, afasto-me desse nojento 
convívio... 

XXX 

O meu parecer, idéa ou 
sugestão, não deverá servir 
do norma de conduta a nin-
guém. fi feitio da miuha per-
sonalidade, 6 o meu modo 
do raciocinar, o sendo uma 
característica da minha indi-
vidualidade, só a mim satis-
faz. 

Entretanto, tomando tal po-
sição de indíferentismo ante 
a malidiceacla sórdida vomi-
tada por ateus hidrófobos, 
acho que procedo bom des-
presando-os como a vermos 
asqueirosos. O tempo sancio-
na tudo. Mais tardo se roja-
rüo quais párias famélicos ao 
grande celeiro da verdade. 

Apressar a marchadas coi-
sas é insensatez. A órdem 
natural de tudo quanto exis-
te, brada sempre: "Devagar 
que tenho pressa." 

Conlinúa na 4 a pdyina 

Raymond Rumo 
—:( 6*000 ) : -

ás estrelas O outro lado da vida 
- i 7$000 ):-- - i 5SOOO ) : -
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H NOVA ERA 

IPrincipios Espiritas 
( v ) 

O HOMEM 
O homem é um espírito in-

carnado. Efeito da lei da pro-

creaçâo, quanto ao corpo, e 

filho de Deus, 'pelo espirito, o 

homem é moral, porque o seu 

«eu» psíquico jamais deixará 

de existir. 

H i , em nós, três parles 

constitutivas da nossa per-

sonalidade, a saber: 

a) — o corpo carnal, instru-

mento material do es-

pirito, sujeito ao fenó-

meno chamado—mor-

te,—que é a desincar-

ção do espírito. 

b ) — o perispírito, corpo fluí-

d ico ,que serve de lia-

me entre o espírito e o 

corpo carnal; 

c) — o espírito imortal que 

possúe a consciência 
da vida, pensa, sente, 
exerce a vontade, é o 
«eu» psíquico, á pró-
p r i a individualidade 
do sêr humano. 

O espírito, ainda livre n o 
espaço, possúe o perispírilo 
formado do ílúido universal; 
e, para incarnar-se, no momen-
to da concepção, começa a 
incarnação envolvendo o ovu-
lo que se fecunda, no flúido 
perispirital que possúe A ' me-
dida que o embrião se desen-
volve, mais preso o espírito 
vai se tornando á matéria cor-
poral, por uma especie de pe-
netração intemiolecular que o 
mesmo espírito realiza por 
meio do seu perispírito. 

iniciada, assim, a incarna-
ção do espirito, ela prossegue 
alé que o corpo complete o 
desenvolvimento dos princi-
pais orgãos, quando a incar-
nação do espírito está consu-
mada. 

A o mesmo tempo que os 
orgàos crescem, mais aptos 
vão-se tornando para servirem 
como instrumentos do espí-
rito que, atuando sôbre o cé-
rebro e o resto do sistema 
nervoso, impressiona a todos 
0 3 membros conjuntamente, 
estabelecendo-se, assim, a har-
monia do trabalho que o cor-
po realiza em estado de nor-
malidade. 

O organismo humano é, 
pois, o instrumento insubsti-
tuível para que o respe-
ctivo e s p i r i t o v i v a a 
vida planetaria indispensável 
á sua evolução, visto esta se 
dar, como sabemos, em di-
versas vidas na matéria gros-
seira primeiro, para depois, 
libertando-se dela, viver com 
corpos fluidicos, cada vez mais 
rarefeitos e brilhantes. 

Assim como na criança o es-
pírito nSo pôde manifestar-se 
na amplitude da sua capacida-
de, pela deficiência dos orgãos 
e m f o r m a ç ã o , t a m -
bém nos decrépitos essa de-

ficiência se patenteia, porque 
seus órgãos, exgotados nas 
lutas da existência, não pos-
suem inais o vigor da idade 
madura, e, com o enfraqueci-
mento contínuo, morrem, li-
bertando-se o espírito pela de-
sincarnação. 

Porque seria que o espíri-
to, para evoluir, precisa viver 
em corpos carnais ? 

O Universo é composto de 
espíritos e matéria. O espíri-
to é consciente,a matéria n^o. 
Mas o espírito, creado para a 
perfetibilidade em sabedoria e 
atnôr, precisa conhecer, tanto 
as leis que regem a matéria, 
como as que determinam a 
vida do espírito, e por isso, 
para estudar a matéria, vem 
aos mundos da matéria, em 
que, para viver, tem que ser 
em corpo material. Alem disso, 
em virtude da lei de causa e 
efeito, a sua evolução, reali-
zando-se ao influxo dessa lei, 
obriga o espírito a viver nas 
diversas modalidades a que 
se tem de amoldar. Nós, ho-
mens terrenos, viveremos a-
góra aqui, porque aquela lei 
inexorável arrastou-nos á con-
dição que nos carateriza, vis-
to lermos, pela nossa evolu-
ção, feito jús a este viver 
presente. Para o futuro, en-
tretanto, quando o quizermos 
e submetermos-nos ás leis de 
Deus, estaremos evoluídos 
mais ou menos, conforme a 
eficacia dos nossos esforços. 
É por isso que, tanto aqui na 
terra, como em todos os pla-
netas, vivem espíritos na ma-
téria, realizando o aprendiza-
d o que a vida lhes oferece: 
perquirindo os fenómenos fí-
sicos, ao mesmo tempo que 
se integram no conhecimento 
das verdades morais. Sendo 
pois, o homem, um espírito 
incarnado, em virtude da Lei 
do Progresso, teni que evoluir, 
e o fará tanto inais depressa 
e eficientemente quanto mais 
estudar e investigar as cousas 
da Ciência como afeiçoar-se 
ao Evangélho de Jesus, por-
que, enquanto não lhe nasce-
rem as duas azas de Luz e do 
AmÔr ttâo poderá voar ás pla-
nuras superiores da espiritua-
lidade, onde a felicidade é 
completa. 

Eis porque o espírita cons-
ciente da própria finalidade se 
esforça constantemente para 
diluir as trévas da sua igno-
rância, estudando sempre os 
fatos que a Ciência investiga, 
como procurando resolver os 
problemas da Filosofia. 

Homem, — lembra-te que és 
um espírito que percorre a 
senda da evolução. Não te es-
queças de que foste creado 
para a perfétibilidade que ha 
de ser conquistada pelos teus 
próprios esforços, e não olvi-
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Doenças mais comuns 

seus melhores remédios 

Deveis conhece-los: é do vosso interesse! 

Doenças do estomago, intestinos, gastro-enterltes, 
diarreias rle crianças e adultos, ulceras do estomago, co-
lites, etc, usar o LEITE DE BISMUTO COMPOSTO 
do Pltco. Tito Lívio Texeira. 

Doenças dos olhos, conjuntivite, tracboaia, ulcera da 
córnea, etc. - usar COLlR IO DIVINO, AGÜA SANTA 
CRUZ, E POMADA DIVINA. 

Doenças das veias respiratórias, tosse, bronquites, dòr 
de garganta; gripe—usaf XAROPE SANTA OROZ 
OU BALAS PEITORAIS; 

Sífilis, Feridas,Espinhas, Coceiras,Reumatismo, Acido 
Uricos, etc. — usar oEL IX IRSULFUROSO DE CAJÚ. 

Amarelão, vermes, lombriga, anemia, fraqueza etc.— 
usar VERMÍFUGO TEIXEIRA COM XAROPE DE 
AJTEIXAS. 

Fraqueza, nervosismo, neurastenia, falta de memo-
r i a ^ usar o QUARANATOL 

Doenças do estomago, Intestinos e fígados, azia, pri-
são do ventre, billosidade, acido úrico — usar SAL E-
FERVECF.NTF, TEIXEIRA,verdadeiro Sal (lo Saúde. 

Maleita, séscão, impaludismo ou febre palustre - usar 
o EL IX IR ANTl-MALAIUCO TEIXEIRA. 

Prisão de ventre, iadigestão, falta de purgante — usar 
o PURGATIVO ESPUMANTE SALINO GAZOZO 
COM CAJÜ ETAMA RINOouoSAL EFERVESCENTE. 

Dôres musculares, iielvragias, reumatismo—usar o 
LINIMENTO TEIXEIRA. 

Doenças das Senhoras, irregularidades, menopausa, 
dor de cabeça, nervosismo, etc, — uaar o prodigioso 
REGULADOR TEIXEIRA. 

Inúmeros atestados de médicos e pessoas curadas ga-
ranti 111 a maravilhosa eficacia destes ótimos preparados! 

LEIIE DE BISMUTO COHPOSIO 
27-7 

Pradulos do Laboralario 

Sabão 2. M 

des jamais o dever qqe tens, 
de combater a preguiça, o indi-
ferentisiAo pelas cousas do es-
pírito, porque a displicência 
conduz ao vicio, ájgncrancia. 
Homem terreno, — gráva bem 
no fundo da tua consciência 
o ensinamento de Jesus que 
resume toda lei e os profetas: 

' Ama a Deus sobre toda as 
cousas e ao próximo como 
a -ti mesmo". E como po-

derás tú, homem da terra, 
cumprir esse mandamento que 
resume todus.os outros? 

C o m o poderás compreen-
der o que és, de onde vieste, 
onde estás e para-onde vais? 

C o m o poderás crêr firme-
mente em Deus, em Jesus nus 
Espíritos Santos," na imortali-
dade da alma, na Justiça Di-
vina ? 

Estudando o Espiritismo, 
homem, filho de Deus, é que 
poderás ter a consciência es-
clarecida, para que a tua fé se 
torne inabalavel. 

I I CAPITAL FEEEBAL 

Alberto de Sá, Doutor em 

j Ciências Médicas pela Fa* 

culdade de Medi-

cina do Rio 

de janeiro. 

Atestoque 

tenho empregado em mi-

nha clínica o conhecido e 

reputado preparado ''ELIXIR, 

de N O G U E I R A , " do Farma-

cêutico e 

Q u í m i c o 

João da Silva 

Silveira, o b t e n d o 

com esse d e p u r a t i -

vo resultados satisfatórios. 

(Aas.) Dr. Albcto de Sá 
Bio d* Jonviro 

Praça BARÍ.0 

e O l ive i ra , i 

DA FRANCA | 

Estudemos todos a Doutri-
na Espírita, comparando-acom 
as demais Doutrinas, para que 
possamos avaliar o seu gran-
de valor, e assim veremos qtie 
Q Espiritismo é o verdadeiro 
Cristianismo de Jesus. 

Odilon J. Ferreira 

federação Espírita 
da Alia Sorocabana 

FUNDADA. EM UMA GRANDE 
ASSEMBLÉA REALIZADA EM 
CF.RQUEIRA CESAR, A NOVA 
ENTIDADE DF. PBATICA F. 
DIFUSÃO DO ESPIRITISMO 

PREPARADA UMA GRANDE 
CONSENTRAÇiO PARA AVA-

RÉ - OUTKAS NOTAS 

A Assembléa de Centros 
Espiritas da Alta Sorocabana, 
realizada em Cerqueira Cesar 
a 20 do c o r r e n t e , em 
virtude de um manifesto 
lançado por um grupo de es-
píritos da zona, terminou seus 
trabalhos com a fundação de 
uma entidade de controle 
para a prática e difusão 
da Doutrina Espírita cm toda 
a vasta região que vai de Bo-
tucatu a Presidente Epitácio. 

Foi imediatamente aprova-
do um proiéto de estatutos 
que será submetido á aprecia-
ção e exame de todos os Cen-
tros da zona. Ficou também 
eleita e empossada a seguinte 
Diretoria Provisória: presiden-
te, snr. dr. Raul Soares, de 
Ipaussú; secretario e tesourei-
ro, respectivamente, snrs. Djal-

Lava tudo—Nãocontóm im-
purezas—Não estraga 

os tecidos 
tK . tSOOO - 15 Us. HSOOO 

Pedidos ao fabricante 

M. M E L L O 
Rua 0 . Freire, 335-Fone, 263 

FRANCA 

ma Noronha e Agostinho Cus-
todio Conceição, de Avaré. O 
sr. José Herculano Pires apre-
sentou á assembléa as felici-
tações enviadas pelos srs. Cae-
tano Mero e Dr . João Baptis-
ta Pereira, presidentes, respec-
tivamente, da União Federati-
va Espirita Paulista e Casa 
Espírita do Brasil, ambas com 
séde em s3o Paulo. 

Foram inúmeras as adesões 
recebidas pela assembléa. O s 
trabalhos em perspectivas são 
grandes e a Federação inicia-
rá suas atividades a 26 d o cor-
rente, no Centro Mangedoura 
de Belém, ent Chavantes, com 
uma série de palestras públi-
cas doutrinarias e visita do 
sr. Presidente- Em seguida a 
esse trabalho a Federação rea-
lizará em Avaré urna grande 
concentração de elementos da 
zona, encerrando uma sema-
na espírita ali promovida sob 
seu patrocínio. 

Constituíam a assembléa de 
fundação, alem das inúmeras 
adesões pessoais, os Centros 
abaixo, que ficaram desde lo-
go integrando a Federação Es-
píiita da Alta Sorocabana: 

Centro "Mangedoura de Be-
lém", de Chavaides, represen-
tado pelo sr. Oróz imbo Pei-
xoto; centro "Paz e Luz", de 
Lobo, repr. pelo sr. Otávio 
Carvalho de Mélo; centro "A-
môr e Caridade", de Ourinhos, 
repr. pelo sr. José Bernardes 
Duarte;cenlro "DeSa l loOran-
de", repr. pelo sr. José Pinhei-
ro; centro "Bezerra de Mene-
zes", de Pirajú, repr. pelo sr. 
Casimiro Ferreira; centro "Po-
der da Fé", de Presidente Pru-
dente, repr. pelo sr, Manoel 
Almeida Henriques; centro "Ca-
minho da Luz", de Botucatu, 
repr. pelo sr. Jovino Fernan-
des; centro "Jodovauhé" deBo-
tucatú, repr. pela sra, Maria 
Garra Di Có l , centro "Leon 
Denis", de Avaré, repr. pelo 
sr. Benedito Silvestre; centro 
'"José" de Mncoca, répr. pelo 
sr. J. Tolentino de Campos; 
Salão Espírita "Poder da Fé" 
de Presidente Prudente, repr. 
pelo sr. Pedro Carvalho; cen-
tro "Paz e Luz" de Ipaussú, 
repr. pelo dr. Raul Soares; 
Centro "Humberto de Campos" 
de Cerqueira Cesar, repr. pe-
lo sr. J Híjrculo Pires; centro 
"Sto. Agostinho", de Cerquei-
ra Cesar, repr. pelo sr. José 
Leal Sobrinho; centro "|eho-
vali", de Alvares Machado, 
repr. sr. Alonso Ramirez Clar-
eia, 

O "EL IX IR DE NOGUEIRA" 
6 o único depurativo que exi-
be e provo sempre com novos 
e importantes atestados o seu 
vrilôr curativo. Vnico de gran-
de consumo! Cuidado cout as 
imitações ! Vende-se em toda a 
a parte! Tem o seu atestado na 

Voz do Povo! 

E c o n o m l s e t e m p o e d i n h e i r o 

n o b e n e f í c i o d e s e u c a f é 

JOAQUIM DIOGO PEREIRA, com sua uiáquina ambu-
lante está apto para oferecer lho viintigmis no beneficio do 
seu café, pois a Sun máquina classifica o mesmo em 6 bicas 
satisfazendo perfeitamente as exigencias preferidas. 

Teta a vantagem de fazer o serviço em eua própria fa-
zenda por preços viuitcj.isos. aproveitan lo «iaiie .1 casca para 
adubo o eèonomisando carretos etc. — Atende chamados para 
qualquer parte — Preços módicos. 

Rua Dr. Frederico Moura, 445 - : : - : : - F R A N C A 



A NOVA ERA 

Medico 
Operador Parteiro U M INSTRUMENTO MUSICAL D E Q U A L I D A D E 

~ li IM i n — " " ^ v ESPECIALIDADES: PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS F. 

DE CRIANÇAS 

Consultam t Rjsidencla: 

Rua Major Claudiana H 948 

Telefone 1-5-5 

FRANGA 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO ? KM AN AL 

Assinatura pol* 12 tnüsr.* 1250(10 
„ 6 ,. 7SÜU0 

9ECÇ.Î0 LIVRE 
Preço por lin(i n SííOO 

Anúncio?, editais, etc.. preços 
:i oombinnr-se 

Correspemdencia par« a Onixa 65 
A direção do jorna! m n o soli-

daria. i'iii nartc, com as idéiaa 
expendidas por seup vola-

bnradores 
KSo fle devolvem originais, mos-
lüo os ijne nao. são publicadoa. 

PH1LCO 38-101 

Agente nesta praça: A n g e l o P r e s o t t o 

O único que <tá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

tira a dor e reanima 
Medico jtola Pneiiidtvle Me- ; -,'y'tfsMgMff 

diüina do (tio de Janeiro : ; , * 

CI.lNlCA i';EÍUl.-i:ll iL'It(!IA - PARTOS HÃO TUSSft QUE 
ÜOENÇAS DECRIANÇAS F I C A T U E c S C U L O S O 

R u a Monsenhor Roso, 785 0 C0NTRÁT055E 
l E . S. Pau lo Franca 

. . . i r a £ DE EFF&W SEtiSAüQNBL 

Os seus serviços tipográficos devera ser confeccionados pela " A 
N o v a Era" ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elcgancia -:- -:-

• A convalescença n8o é ain-
da saúde; para que cia se 
consolide, imoõe-te o uso do 
TOHICO BAYER, revigo-
rante doB nervos e do cerebro. 
Saftfue pobre, ajtide fraca. 
TONICO BAYER alimenta 
o sangue. 

BOM PARA T O D O S 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Méd ium 
— O Livro dos Espíritos — O Çén t s 
o liilerno — A Gênesis — Obras Pó--
tumas ene. a S< 1 

O que é o Espiritismo ene. bb 
O Principiante Espírita ene. 45 i 
A Prece ene 3S 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 7$ etie. 9S 

NOGUE IRA D E FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. C5 ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. CS 

O Mendigo do Presidio br. 5ô 

V ICTOR H U G O 

Na Sombra e na Luz (rni.) br. 73 ene. 05 C 

Do Calvário ao Infinito « br. 8$ ene. 1 OS 

Redenção (rm.) br. 7S ene. 9$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júear (rni.) br. 5$ ene. 7S 

Conde J. W . ROCHESTER 

A Vingança do Judeu br? 8$ ene. 10$ 

M IGUEL VIVES 

O Guia P. do Espirita br. 2$ ene. 4S: 

A N G E L A G U A R O D 

Orandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4$ ene. fiS 

C A R L O S IMBASSAHV 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

Os Menezes (rm.) br. 4S ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingcnese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4S ene. 6S 

Espírito das Trevas br. 8$ ene. 10$ 

A. LF.TERRE 
Jestis <• sua Doutrina br. 20$etie. 25$ 
H :- • hr 4S ene. 7$ 

Livraria à'À Nova Era 
OURAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, 

DR PAUL GIBI ER 

Analise das Cousas br 4$ ene, 6S 

O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ j 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6S: 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 6S ene. SS i 

, GUERRA JUNQUE IRO 

O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ i 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

M A N O E L P IZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
elo Protestantismo br. 7$ ene. 8$j-

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 73 j, 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ : 

M A N O E L A R Ã O 

O Claustro (belisssímo rm.) ene. 6Sj, 

C O N A N D O Y L E 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

PADRE M A R C H A L 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 8 $ | 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convite i Felicidade br. 2$ 

O U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6$ 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 7S ene. 9$ 

R O M E U A. C A M A R G O 

O Protestantismo e o Espiri- » 

tísmo $ 11 " * ; ' 

T.TC. 

DR. BEZ! :RRA DE MENEZES 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Tef^ jn ica br. 2$ ene. 3$ 

Loucura Sobre Novo PrUina 

br. 4$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediou idade Poliglota (Xennglooiía) — 

O.- Enigmas da PsycoiHetria e os Fe-

nômenos da Telestesia — A Crise de 

Morte' ed. vol. br. 6? ene. 7$ 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-

ca Huthana — Fenómenos no momen-

to da Morte ene cd. 7$ 

L I ÍON DENIS 
Joana d A r c Médium br. 6$ ene. ES 
O Mundo Invisível e a 

Otierra br. 3S ene. 4S 

O Problema do Sfr do 
Destino e da Dòr br. 8$ ene. 10$ 

Depois da Morte br. 0$ ene. 8$ 
No Invisível br. 8$ ene. 10$ 

O Porque da Vida br. 41 ene. 6$ 
O AlO.ri e a Sobrevivência 

do Ser 'br . 2$ ene, 4$ 

O Grande Enigma br. 4$ ene. 6S 
Cristianismoe Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE B O U R D I N 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O L IMA 

O meu diário earl. 3$ 

O Espiritismo na infanda cart. 3$ 

O Evangelho das crianças cart. 3$ 

0 Coração de Jesus 2$ 

A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 0$ 

Senda de Espinhos br. 4$ ene, 6$ 

Estrada de Damasco br. 48 ene 6$ 

Prol. TEÓF ILO R. PEREIRA 
i; Jesus — Corpo Fíúídico br. 3$ 

í Catecismo E"Pirita br. cd. I S cn t . 50S 
1 "- •• •=•• • t • Hr c.l. IScnt 45$ 

JULIO CESAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 6 ? 

VINÍCIUS 

[ Em Teimo do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

I; Nas Péüpdas (lo Mestre br. 6S ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 
! A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR . A. A. MARTINS V E L H O 
, Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 
Fátos Espiritas br. 4$ ene, 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 

Elucidações Evangélicas e.tc. 10$ 

7.1LDA O A M A 

í Clegios Douradas (poesias) br. 3S 

LUIZ J A C O L L I O T 

I O Espiritismo na Ind i j br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

0 Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

• O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A W I L M 

1 Rosario de Coral br. 4S ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

: O Espiritismo Cientifico — As 

Mediu nidades do sr, Carlos 

ij Mirabelli br. 6$ 

ALFRED E R N Y 

; Psichis.110 Experimental ene, 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 

Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

ij Encarrogarno-no» de oncomendar todo e 
1 qualípter livro tjfipíi-tt* nilo Cona Ian to d ca-
ia lista — Os pcli.loR dwverão vir aeoni-
pantiatlos rla importitiicía cm ehe.pic, valo 

;i (Kiatal ou registrado ' raS>re mim o por-
;; te, <19000 por votuinf) endere/wdott :i 

"A Novo Ero"-C.v. f S > r a n c e 



As Congregação Espirita de 
Pompeia vem de eleger a nova 
(lirf.-loria que regerá os scus«le9-
tinofi administrativos, pelo espaço 
de cinco aiios ,fieando constituí-
da li' • > -stvcriiintií-s membros: 

Constantino M. Souza, Presi-
dente; Marciano Costa, Vfce; Er-
nesto Neves, i . a secretario; Anto-
nio Rodrigues, 2.° secretario; João 
Apostolides, !.e tesoureiro; Maria 
Nunes da SilVa, 2." tesoureiro; 
Donato Rici, 1.® procurador; 
Fcrruce Deirele e. Valdomiro Ca-
pel, bibliotecários. 
Amélio Muneli, orador, 

Nossas congratulações, oom os 
votos de crescente prosperidade 
administração da referida Con-
gregação confreira. 

2. 

DO Centro de Saúde de Franca, 
sob a competente direção do dr. 
Austin Ribeiro Yllelu, recebemos 
um interessante artigo, focalizan-
do unia das mais comuns doen-
ças infantis, isto é, a vérmino-
se. 

Ventila as çatisas do apareci-
mento da moléstia, bem como a 
suo cttraordinária, fazendo resul-
tar a necessidade premente de ern-
prcgarhiíjs meios profiláticos, ba-
seados nos • modernos preceitos 
medicinais. 

Comunica-nos também o Cen-
tro que faz gratuitamente o exa-
me ue fézea e fornece o medica-
mento nos casos positivos. 

Ein outra circular também da-
quele Centro, trata-so do quero-
zenc e dos males causados pelo 
mesmo, ao organismo Iminano. 

3 

O CÍRCULO Brasileiro do Edu-
cação Sexual vc-iu de 'inaugurar 
um curso popular de sexologia 

Âuo funcionará sob a direção do 
r . José da Albuquerque. 
Inaugiiràndo o novo curso, pro-

nunciou uma importante conferen-
cia, o Dr. Jo ié de Albunuerque 
versando sobre o têma "Impor-
tância da educação séxtial nas 
diversas idades da vida-V 

O conferencista foi muito aplau-
dido pela numerosa assistência 
que se fez apresentar naquole ã-
to inougurativo. 

DA Livraria Editora da !'. Espí-
rita, acaba de sair editada nina 
pequena e.interessante óbra, BOI> 
a sagffttivã epigrafe "O Espiri-
tismo e os Médicos". 

O livroto em apreço apresenta 
farta documentação sobre bb prá-
ticas e o tratamento mediúnico, 
fazendo resaltar. a debatida ques-
tão dos problemas èspirítico« em 
face da lei penal. 

5 

Feit nnos fintem a prendada 
senhorinha Benedita Rio?, dile-
ta fillia do sr. Fidélis Rios e 
neta de d. Maria Marques Freire 
e de nosso diretor José Marques 
Garcia. 

NEM SUGESTÃO E 
(Continuação da l.a página) 

Enquanto eles debocham, 

zotntmir. e caluniam; enquan-

to discursam e arguuieulmn 

matéria não assimilada: en-

quanto refocilam no velho 

chavílo do loucura e perigos 

' imaginários; enquanto o in-

teresse indicar ameaçadora-

mente silencio; enquanto eh-

g e n d r a m doutorescamonte 

meios de combate e extermí-

nio á praga do eSpiriiismo; 

enquanto o riso alvar tio.« 

parvos aflora ás fuças dos 

bsocios anormais — os bons 

trabalhadores não devem es-

tacionar anté essa turba de 

O GOVERNO DO NOSSO ES-
TADO. OFICIALISOIJ E RECO-
MENDOU UM CONCURSO INS-
TITUÍDO PELO "O TICO-TICO" 

CONFORME sé vê pela trans-
crição que fazemos abaixo, o Go-
verno do nosso Estado, reconhe-
cendo a utilidade do concurso-
GRANDE VULTOS DO BRASIL* 
institnido pelo tradicional semana-
rio infantil O TICO-TICO, oficia-
lizou-o. 

Essa deliber.n-ão, tomada por 
todos os Estados inclusive Distri-
to Federal, demonstra o valôr 
desse novo certame d'0 TICO-
TICO, firmando cm baae altamen-
te pedagógicas e de todo o inte-
resso para a classe escolar. 

Além disso, para que esse cer-
tame tenha um esperial motivo de 
entusiasmo, O TiGO-TICO dis-
tribuirá prémios - u.tcia quasi no 
valor de oitenta contos em sor-
teio fiscalizado pelo Gov. Federal. 

DEPARTAMENTO DE tOiiCflÇÂO 

OFICIA L1Z AÇÃ Ode co ncurro: 
O diretor do departamento de 

Educarão: Considerando o valor 
que á causa da educação traz a 
colaboração .prestada pelos orgã* 
os da imprensa, priucipaltnente 
na parte cspeeialnunto dixlipada 
á infancia; 

Considerando que é de grande 
vantagem para os fins colimados 
pilos poderes píibüeos na parte 
educacional, facilitar o estimular 
a difusão e circulação ampla dos 
orgão* da literatura infantil, des-
de que os mesmos se enquad rein 
dentro dos princípios dc sã tno-
ràl; 

Considerando que o orgão in-
fantil intitulado "O TICO-TICO" 
corresponde inequivocamente a 
todas essas mndii;ões, mantendo 
sempre estreita e patriótica cola-
boração com a escola pública; 

Considerando maia que todas 
essas razões- já foram oficialmente 
reconhecidas em 1935, quando tia 
aprovação'e oficializarão do*'Gran-
dó Concurso brasil'', promovido 
pela empresa editorada "O Tieo-

Resolve oficializar o concurso 
"Grandes Vultos do Brasil", itís-
tituido pelo somonarió infantil 
"O Tico-Tiiio", cem a finalidade 
de vulgarizar biografias sintáti-
cas dos mais notáveis brasileiros, 
recomendando n os Sn rs. direto-
res de escolas que prestem ao re-
ferido concurso toda cooperação 
e apôio providenciando para que 
o mesmo se articule e desenvolva 
de acordo com o programa de 
ciências sociais. 

Do Diário Oficial do Distrito 
Federal, de 28 3-1339. 

i DO r 1 o r g ã o s e m a n a l e s p i r i t i e o 
1 Num. 533 

N E M C O N S È L H O = S 

fantoches. Ha mui to n fazer 
em todos os setores, e per-
der tempo em discussões es-
terèis só o fazem servido-
res da causa que outra coi-
sa não são, si não indolentes 
o rixentoK contumazes, apai-
xonados por polemicas im-
produtivas Eu, curo patrício, 

n ã o me preocupo com os crí-
ticos. Pre.sumo ter coisa mais 
ut í l a faxer. A lodos eles, 
qvier sejam doutos ou tolos, 
o meu solene gesto de ittdi-
ferentismo. Proceda segundo 
os ditames da sua consciên-
cia... 

José Russo 

BRITA DO R COQUEIROS 
Pedra britada de qualquer tipo para construções, postes de ci-
mento armado para cercas de arame, telefones e linhas elétricas. 
Lages para passeios»; garagens, barracões, cevas, chapas e colu-

nas de cimento armado para muros, caixas dágua, etc. 

no B R I T A D O R C O Q U E I R O S de 

BENEDICTO M. MIRANDA 
á rua Estevam Bourroul, n. 684. 

Homens e Mulheres 

hs C V RI LO & H I L Á R I O » 
FABRICANTES DE A P A R E L H O S A GAZOGENEO 

- o PARA MOTORES FIXOS F, CAMINHÕES o -
Grandc tficiencia, e economia para 09 i m e r a n d ó l , pois um a-
parelho <lo stm FABRICAÇÃO rnm for?» mntrii de 30 CAVALOS 

o— fumitona (í horas, apenas com 1 suco tlc carvü1» —o 
P01WÇ60 e garantia - «DA J U U O CARDOSO 1.260 

D o estado aluai em que se 
acha a humanidade, homens e 
mulheres s5o culpados. Am-
bos se queixam, ambos não 
têm razão, porque ambos dei-
xam de lazer o que devem. 

O homem é culpado por-
que se obstina ein construir 
sôbre areia, sôbré lerréno fal-
so. A mulher é culpada por-
que tem descurado de lançar 
as bases, os alicerces sòbre os 
quais o homem deve construir. 

A Providencia Divina, em 
sua sabedoiiâ. distribuiu o tra-
balho de um e de outro. Quan-
do, pois, os homens e as mu-
lheris se desobrigarem .de seus 
deveres,,dentro de suas respec-
tivas órbitas de ação, o mun-
do se transformará, a humani-
dade será feliz. 

Na obra da refórma e esta-
bilidade social compete á mu-
lher lançar os íundamentos. A 
sociedade é o reflexo dos la-
res. 

Pouco importa que êsse 
trabalho tiao se oslende sun-
tuoso como cj do homem; 
é, todavia, da colaboração mo-
desta e humilde tia mulher 
que depende fôda a seguran-
ça. O homem 'poderá ufanar-
se da fachada, mas a mulher 
sensata e inteligente experi-
mentará sempre cm seu fõro 
fnlinio a lecítima satisfação de 
que tal óbra, sob tãò majes-
toso aspéto, se existe e se 
mantém, í e será graças aos 
fundamentos por ela edifica-
dos. 

Ao homem não é dado fa-
zer o que compele á mulher 
na harmonia da vida humana. 
A óbra do homem é o que 
se vê; a da mulher é o que 
se nãu vê porque são os ali-
cerces- Se ôsles não a manti-
verem, a obra do homem já-
mais se consolidará. 

Para as mulheres se dedica-
rem aos misléres dos homens, 
é preciso que : os homens se 
dediquem aos misléres femi-
ninos. Ora. de semelhante in-
versão da lei natural só de-
sastres pódeni advir á socie-
dade. Corno ficariam os edi-
fícios si se voltassem os ali-
cerces para cima e os telha-
dos para baixo ? 

A mulher pode fazer o que 
o homem faz. O homem pô-
de, a seu lurno, fazer o que 
a mulher faz, porém, quer um, 
quer outro, serão capazes de 
mudar suas naturezas? Por-
tanto, é prudente e sábio que 
o homem viva como homem, 
e a mulher viva como mulher. 

O homem não é mais que 
a mulher. A mulher não é 
menos que o homem. Homem 
e mulher são como que duas 

1 a sua senhora o pro-

' sente que ela mai9 
deseja: UMA ASSINATURA 

'lo 

Moda e Bordado 
A ma i s completa, a mais per-
feita, a mais moderna revis-
ta de eleganeias que já 6e 
editou no Brasil. 
M o d a e Bordado nüo 
é apenaB um figurino: por-
que tem tudo quanto so pô-
de desejar sôbre decoração, 
assuntos de toilete feminina, 
atividades domesticas, etc. 

metades que se completam 
formando utn todo. 

Mulher virago e homem e-
feminado são aberrações, são 
tipos teratológicos que causam 
sempre impressão desagradável 
coiro de naturezas depravadas. 

O s sexos são contingências 
da incarnação. O espírito não 
tem sexo. O senso da vida 
sendo a evolução, lei esta que 
se ojectiva na educação da 
alma, já no ientido intelectual, 
já 110 que respeita ao poder 
da vontade e á pureza de sen-
timentos, torna se necessária 
a passagem ao espírito, ora 
num corpo feminino, ora numa 
incarnação masculina. C o m o 
homem, êle. desenvolverá prin-
cipalmente a razão, a vontade 
e o intelecto. C o m o mulher 
educará de preferência o co-
ração, aprimorando cs senti-
mentos afetivos. Desta fôrma 
o caráter se consolidará, tor-
nando-se óbra acabada c jrno 
o diamante lapidado em tô-
das as suas facêtas. 

Quando o espirito se achar-
em tais condiçõei terá venci-
do o derradeiro inimigo que 
é a rnórle. Isento da lei de 
nascer e morrer, fará jús á-
quelas palavras do Redentor 
do mundo: O s que foram jul-
gados dignos da ressurreição 
dentre os mortos não se ca-
sam nem se dão em casa-
mento: pois não podem mais 
morrer; porque são iguais aos 
anjos, e são filhos de Deus, 
sendo filhos da resurreição». 

Fechemos êstes comentos 
transcrevendo os bélos e poé 
ticos conceitos de Vi tor . Hu-
go sôbre este assunto: 

" O homem é a mais eleva-

da das criaturas. A mulher o 

mais sublime dos ideiais. 

Deus fez para o homem 

um trono, para a mulher um 

altar. O trono exalta, o altar 

santifica. 

O hotnem é cérebro, a mu-

lher é coração. O cérebro fa-

brica luz, o coração produz 

amôr. A luz fecunda, o amòr 

ressuscita. 

O homem é génio, a mu-

lher é anjo. O gênio é imen-

surável, o anjo é indefinível. 

Contempla-se o infinito; ad-

mira-se o inefável. 

A aspiração do homem é a 
suprema glória. A aspiração 
da mulher é a virtude extre-
ma. A gloria faz o imortal, a 
a virtude faz o divino. 

O homem iem a suprema-
cia. A mulher a preferência. A 
supremacia significa a força, 
a preferência representa o di-
reito. 

O homem è forte pela razão. 
A mulher é invencível pela 
lágrima. A razão convence, a 
lágrima comove. 

O homem é capaz de to-
dos os horoísmos. A mulher 
de todos os martírios, O he-
roísmo enobrece, o martírio 
sublima. 

O homem é um código. A 
mulher um evangélho. O códi-
go corrige, o evangélho aper-
feiçôa. 

O homem é o templo. A 
mulher é o sacrário- Ante o 
templo deseobrimo nos. Ante 
o sacrário ajoelhamo-nos. 

O homem pensa. A mulher 
sonha. Pensar é no ter crânio 
uma lava, sonhar é ter na fron-
te uma auréola. 

O homem é o oceano. A 
mulher é o lago. O oceano 
tem a pérola que adorna, o 
lago tem a poesia que des-
lumbra. 

O homem é a águia que 
vôa. A mulher o rouxinol que 
canta. Vôar O dominar o es-
paço, cantar é conquistar a 
a alma. O homem tem um 
farol: a conciência. A mulher 
tem uma estréia: a esperança. 
Ofaró l guia, a esperança salva. 

Enfim: O homem estã on-
de termina a Terra, a mulher 
onde começa o Céu. 

Se não fôra sacrilégio em-
panar o esplendor dêsses 
dizares, acrescentaríamos: O 
homem parece sempre mais 
do que é. A mulher é sem-
pre mais do qus parece. 
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